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localizadas na Bacia do Vale do Rio 
São Francisco. Nela encontram-se 
32 perímetros irrigados, presentes 
nos Estados de AL, SE, PE, BA e MG, 
geridos pela Companhia de Desen-
volvimento dos Vales do São Fran-
cisco e do Parnaíba (CODEVASF), 
e totalizando 150 mil ha irrigados, 
distribuídos em lotes de agriculto-
res familiares (15.476), empresas 
(1.232) e programas/projetos do 
governo (43). Em 2014 esses perí-
metros irrigados produziram 2,62 
milhões t de produtos agrícolas, 
principalmente frutas, com valor 
bruto total da produção de R$ 1,6 
bilhão (BRASIL.PORTAL BRASIL, 
2015). Nessas áreas irrigadas do Se-
miárido existe grande produção de 
frutas, tais como manga, acerola, 
goiaba, banana, uva e côco, entre 
outras (BRASIL.MI, 2015), sendo as 
três primeiras culturas hospedeiras 
de B. carambolae. 

A Região Integrada de Desenvolvi-
mento (RIDE) de Petrolina-Juazeiro 
é um dos Pólos de Desenvolvimento 
Tecnológico da Fruticultura Irrigada 
do Vale do Rio São Francisco, onde 
se encontram os perímetros de irri-
gação mais antigos, Bebedouro (Pe-
trolina/PE) e Mandacaru (Juazeiro/
BA). Dados de T e UR médias anuais, 
de 1965 a 2014, de duas estações 
meteorológicas localizadas nesses 
dois perímetros irrigados são apre-
sentados (Figuras 1a, b) e foram 
analisados para obtenção de valo-
res médios para o período: a) Bebe-
douro: Tmed = 26,3 ± 0,8°C, URmed 
= 63,9 ± 5,5% e Precipitação_med = 
528,1 ± 194,8 mm; e b) Mandacaru: 
Tmed = 26,7 ± 0,7°C, URmed = 61,2 
± 5,8% e Precipitação_med = 525,8 
± 200,9 mm. A Tmed e a URmed ob-
servadas nos dois perímetros irriga-
dos enquadram-se na faixa ótima de 
tempo de desenvolvimento das fa-
ses imaturas, das porcentagens de 
sobrevivência e do número médio 
de emergência para B. carambolae 
na cultura da goiaba, determinadas 
por Danjuma et al. (2014) como T de 
25 a 27°C e de UR entre 65 e 75%. 

Lemos et al. (2014) indicaram mu-
nicípios já atacados por B. caram-
bolae no estado do Amapá, a saber 
Santana, Marzagão e Porto Grande, 
identificando novos hospedeiros, 
incluindo plantas nativas da Amazô-
nia. Quando consideradas as Tmed 
e URmed anuais de 2011 a 2015 

desses municípios, obtidas a partir 
de dados de estação meteorológica 
de Macapá no Banco de Dados Me-
teorológicos para Ensino e Pesquisa 
(BRASIL.MAPA.INMET, 2016), cons-
tataram-se: Tmed = 27,6 ± 1,0 °C e 
URmed = 79,1 ± 6,3 %. Os valores de 
Tmed estão dentro da faixa observa-
da nas estações meteorológicas dos 
perímetros irrigados de Bebedouro 
(PE) e Mandacaru (BA). Embora os 
resultados obtidos nos três municí-
pios do Amapá para URmed estejam 
mais elevados que os resultados ob-
tidos nos dois perímetros irrigados 
citados, ainda se encontram, a partir 
de seu limite inferior, dentro da faixa 
ótima apontada por Danjuma et al. 
(2014). 

As normais climatológicas anuais 
de Tmed e URmed, de 1961 a 1990, 
(BRASIL.MAPA.INMET, 2016) tam-
bém foram avaliadas, pelo cruzamen-
to em SIG AqGIS em base municipal 
(IBGE, 2007), visando destacar  as 
áreas brasileiras nas mesmas faixas 
de T e UR determinadas como ideais 
para desenvolvimento da praga B. 
carambolae em goiaba (Danjuma et 
al., 2014) (verde escuro) e áreas com 
esses fatores semelhantes às URmed 
mais elevadas registradas nos muni-
cípios já atacados no Amapá (verde 
claro) (Figura 2). Apesar das baixas 
precipitações médias anuais locais, 
observadas pelos dados obtidos 
das estações meteorológicas de Be-
bedouro e Mandacaru (rosa, Figura 
2), há condições de Tmed e URmed        
favoráveis ao desenvolvimento ótimo 
de B. carambolae em áreas desses pe-

Bactrocera carambolae Drew & Han-
cock (Diptera: Tephritidae), a mosca 
da carambola, é um inseto nativo da 
Ásia, onde está presente na Índia, In-
donésia, Malásia, Sri Lanka, Tailândia 
e Vietnã. Na América do Sul encon-
tra-se na Guiana Francesa, Suriname 
e Brasil, onde neste último está res-
trito aos Estados do Amapá, Roraima 
e norte do Pará, na divisa com o sul 
do Amapá (LEMOS et al., 2014; SILVA 
et al., 2005). No Brasil B. carambolae 
é uma praga quarentenária presente 
(A2), desde 1997, sob contenção e 
controle oficial nos Estados citados, 
no intuito de evitar sua dissemina-
ção para outras áreas, pelos eleva-
dos prejuízos econômicos que pode 
causar, especialmente a cultivos de 
frutíferas. Estudos que permitam co-
nhecer sua bioecologia e potencial 
de adaptação às regiões brasileiras 
produtoras de cultivos hospedeiros 
são prioritários para contribuir para 
sua estratégia de contenção e/ou er-
radicação nos três Estados onde está  
presente, bem como para prospectar 
impactos em caso de sua dispersão 
para outras regiões produtoras. 

Silveira Neto et al. (1976) apresenta-
ram considerações sobre a influência 
de fatores abióticos no desenvolvi-
mento e comportamento de insetos. 
A temperatura (T) ótima de desenvol-
vimento (25°C) propicia menor tempo 
de desenvolvimento e maior número 
de descendentes, enquanto valores 
de umidade relativa (UR) próximos a 
60% favorecem menor mortalidade 
e maior fecundidade e longevidade. 
Os autores destacaram que, no caso 
particular de moscas, os adultos são 
mais sujeitos à UR do que à precipita-
ção por afetar a longevidade, sendo 
mais apropriado considerar a UR em 
seus climogramas.

Algumas culturas hospedeiras de B. 
carambolae são frutíferas produzidas 
em áreas irrigadas em Estados do Se-
miárido brasileiro, entre as quais as 

Figura 1. Valores médios anuais obtidos de es-
tações meteorológicas Bebedouro (Petrolina/
PE) e Mandacaru(Juazeiro/BA) de 1965 a 2014 
para: a) UR; e b) T.
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rímetros irrigados, além da presença 
de áreas cultivadas com fruteiras hos-
pedeiras preferenciais da praga, com 
destaque para manga, além de goia-
ba e acerola. Porém essas condições 
climáticas favoráveis à praga não são 
percebidas quando observadas somen-
te as normais climatológicas do INMET 
(1961 a 1990) (cinza, Figura 2) para as 
mesmas regiões onde estão situados 
os dois perímetros irrigados menciona-
dos. Acrescenta-se que o Perímetro Irri-
gado de Bebedouro está próximo (cer-
ca de 30 Km) ao Perímetro Irrigado Nilo 
Coelho, onde existem grandes áreas 
contínuas de fruteiras preferenciais da 
praga (manga, acerola e goiaba) irriga-
das por microaspersão e aspersão con-
vencional, o que favorece ainda mais o 
aumento da UR. 

Estudos de Marchioro (2016) e Silva 
(2010) indicaram probabilidades de 
ocorrência e de dispersão de B. ca-
rambolae no Brasil, fundamentados 
no uso de análises estatísticas, dados 
climáticos da base Worldclim, SIG ou 
simulação. Porém, esses estudos não 
consideraram o microclima específico 
dos perímetros irrigados do Semiárido 
brasileiro, onde apesar da baixa pluvio-

sidade anual, o uso de irrigação princi-
palmente por microaspersão e aspersão 
convencional, influencia diretamente 
no aumento da UR local e, portanto, 
no resultado das análises de potencial 
adaptação de B. carambolae à região.
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Esta nota técnico-científica apresentou considerações quanto a poten-
cial adaptação de B. carambolae em regiões de dois Perímetros Irrigados 
do Vale do Rio São Francisco, Bebedouro (Petrolina/PE) e Mandacaru 
(Juazeiro/BA), no Semiárido brasileiro. As análises de dados de Tmed 
e URmed anuais, das estações meteorológicas localizadas nessas áreas 
irrigadas, indicaram condições favoráveis ao desenvolvimento e com-
portamento ótimo de B. carambolae, que acrescidas à oferta de frutei-
ras hospedeiras preferenciais, propiciam potencial para adaptação da 
praga. Acrescenta-se a proximidade do perímetro irrigado de Bebedou-
ro ao perímetro irrigado de Nilo Coelho, que concentra grandes áreas 
contínuas de fruteiras hospedeiras (manga, acerola e goiaba) irrigadas 
por aspersão convencional e por microaspersão. Por essa razão, devem 
ser realizados monitoramentos preventivos de B. carambolae nessas 
áreas de perímetros irrigados com produção de frutas consideradas 
suas hospedeiras preferenciais. Dados climáticos de áreas atacadas por 
B. carambolae no Amapá e normais climatológicas de 1960 a 1990 (IN-
MET) também foram considerados nas avaliações de favorabilidade de 
áreas à adaptação da praga. Outros trabalhos de pesquisa continuam 
em andamento para aprofundar estes resultados obtidos, inclusive para 
outras espécies do gênero Bactrocera, no Vale do Rio São Francisco e 
em outras regiões brasileiras, considerando microclimas específicos nas 
análises de favorabilidade à adaptação de pragas quarentenárias, com 
particular atenção às áreas de perímetros irrigados.

EM SÍNTESE

Figura 2. Áreas propícias á adaptação de B. carambolae confor-
me normais climatológicas INMET e dados das estações meteo-
rológicas dos Perímetros irrigados de Bebedouro (Petrolina/PE) 
e Mandacaru (Juazeiro/BA).
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